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Em muitas freguesias do nosso concelho, realizam-
-se, durante a Quaresma, sumptuosas Procissões dos 

Passos, vendo-se desfilar, pelas suas artérias principais, 
quadros vivos da Paixão de Jesus Cristo. Em todas elas, 

prevalece o bom gosto, o espírito litúrgico e um apura-
do sentido religioso, que muito contribuem para dar â 
quadra, que atravessamos, o ambiente penitencial, que 

a Fé Cristã aconselha. 
Amanhã, Domingo de Ramos, realizam-se, entre 

outras, as de S. Veríssimo, Madalena de Vilar e Silveiros, 

que costumam ser presenciadas por grande número de 
fieis das freguesias circunvizinhas. 
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CURAR E EDUCAR 
O «DIÁRIO DA MANHA», de 21 de Marfo, transcreveu o brilhante 

artigo subordinado ao título supra, da autoria do nosso Director, inserto 

no nosso número de 15 do corrente. Agradecemos a gentileza. 
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SALVE, dia 20 de Março de 1969 

(No Aniversário Natalício de minha 

filha, !Maria Gertrudes ). 

Multiplicar os dotes naturais 

Até deles colher todo o proveito, 
Resolve a Professora, por caudais, 

irrigando os canteiros do conceito: 
«Aos teus alunos engrandece mais». 

Gosto, feitio, jeito, vocação, 
Escolha feita, de livre vontade! 
Rota seguida pela sua mão... 

Tece a justeza de civilidade 111 
Recordo o dia de hoje, satisfeito, 
Ugando, sem reservas, deste jeito, 

Desejos de que muitos mais repitas 

E sejas portadora de infinitas 
Satisfações e provas de respeito 1 ! 1 

Barcelos, 19 de Março de 1969 OSCAR DESCARO 
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rola Pálzia 
Mais um soldado barcelense 

sacrificado pela Pátria. 
Nasceu em Silveiros o heróico 

Manuel Fernandes da Silva, 
Naquela ridente freguesia viveu, 

até que foi chamado às fileiras do 
exército. 
No verão passado, embarcou 

para o Ultramar, em missão - de 
soberania. 

Ali encontrou a morte o brioso 
soldado de Portugal vítima de so-
lapados inimigos, quando havia 
ainda tanto a esperar da sua dedi-
cação e patriotismo. 
Na pretérita 3.a feira, chegou o 

seu cadáver à sua terra natal. 
A sua espera, estava toda a po-

pulação local. 
Acompanhava-o um grupo de 

companheiros de armas, perten-
centes ao R. I. 6, do Porto, co-
mandados pelo Alferes Miliciano 
Quelhas de Lima, que representava 
Sua Ex.a o General Comandante 
da I Região Militar, 

Até ao extremo da freguesia, 
presidiu ao préstito o Capitão Ca-
relão, p e Alb_rto rºrcav-105. 

Daí em diante, assumiu a presi-
dência o Rev.o Pároco de Silveiros, 
Sr, P.e António da Costa Pereira, 
ladeado pelo referido Capelão mili-
tar e Pároco de Chorente, 
Na Igreja paroquial, por inicia-

tiva da delegação em Barcelos do 
Movimento Nacional Feminino, re-
lentado pela Ex.ma Sr a D. Maria 
Teresa Pereira da Quinta, foi 
celebrada missa de corpo presente 
pelo Rev.o P.e Joaquim de Faria 
Brito, que, no momento oportuno 
proferiu uma alocução patriótico-
-religiosa, 
O Snr, Presidente da Câmara 

associou-se às homenagem, sendo 
colocado sobre a urna, coberta 
pela bandeira nacional, um formo-
so ramo de flores, oferecido pelo 
M, N. F. 
Após os actos religiosos, seguiu 

o cadáver para o cemitério local, 
sempre rodeado por imensa multi-
dão e por um grupo de garbosos 
soldados, que faziam guarda de 
honra e que, no acto de baixar à 
sepultura, deram as salvas do estilo. 
Com estas impressionantes ceri-

mónias, cresceu, sem dúvida, em 
todos os presentes, o amor pela 
Pátria e a admiração por quantos, 
tão beróica e abnegadamente se 
batem pela sua integridade, 

PADRE JOAQUIM 

DE FARIA BRITO 

No dia 1 de Abril, terra 1elra, 
completa 48 anos, este virtuoso 
Sacerdote, considerado e muito 
estimado Pároco da freguesia de 

HOMENAGEM DA CONFRARIA 
DA FRANQUEIRA AO M. R. 
ARCIPRESTE DE BARCELOS, 
CÓNEGO RODRIGO A. NOVAIS 

Como noticiámos, vai a digna Confraria da Franqueira, a que 
preside o nosso Amigo, Snr, Eng.o M4rio Azevedo, prestar, no próxi-
mo dorningo, justa homenagem ao Rev. ,> Snr. Cónego-Arcipreste 
Rodrigo Alves Novais, 

Aproveitando a presença da população das freguesias de Abade 
do Neiva e de Vila Boa, tão zelosamente pastoreadas por Sua Rev.a, 

e das freguesias de Barcelinhos, Santa Eugénia, Gamil e Vilar do Mon-
te, as quais todas costumam participar na rua Via Sacra com elevadíssi-
mo número de fieis, a Mesa da Confraria ofere -erá ao Muito Reveren-

do Arcipreste uma lembrança, comemorativa da sua elevação à digni-

dade canonical. 
É de esperar que não só as populações das referidas paróquias 

mas também todos os católicos barceleases (da cidade e seu concelho) 

se associem a esta pública consagração dos reconhecidos méritos de 
tão ilustre e apostólico sacerdote. 

Não podia ter melhor encerramento a série de romagens peniten-
ciais que a Confraria da Franqueira, tão louvàvelmeate promove, todos 
os anos, ao Santuário de Nossa Senhora, 

Bem hajam todos os seus promotores. 
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Durante a segunda comunicação que fez ao Pais, pela 

Televisão e Rádio, o Presidente do Conselho, Prof. Doutor 
Marcello Caetano, com grande coragem e pleno conheci-
mento das realidades, afirmou, em determinado passo: 

«Nós não podemos correr o risco dum abalo social que 
nos lance na guerra civil, interrompa o desenvolvimento 
económico, abale o crédito interno e externo, paralise a pro-
dução ereduza oPaís àmiséria». 

Estas afirmações que são, efectivamente o indicativo do 
caminho certo, não agradaram—e fàcilmente se compreende 
—acerto sector que quer precisamente o contrário do que 
aconselha o Chefe do Governo e isto porque a todos os pre-
juízos eriscos eperigos apontados pelo Prof. Doutor Marcello 
Caetano eles preferem a subversão, nos seus ínvios caminhos, 
na sua, quem sabe, intravável onda de violência. O País, 
porém, na inequívoca c esmagadora maioria, prefere a Paz 
à subversão, a ordem à desordem destruidora que inevità-
velmente nos conduza à guerra que há-de ser sempre a marca 
iniludível da subversão. 

Temos o património constituído por uma obra de qua-
renta anos, quantas vezes caboucada e erguida à custa dos 
maiores e mais duros sacrifícios, que, a todo o transe e enfren-
tando todas as dificuldades, por maiores que sejam, certos e 
seguros de que todo o esforço despendido não resistiria a 
algumas horas de subversão que só loucos ou obreiros con-
tumazes da desordem podem desejar e querer. 

A Nação quer efectivamente ordem, a ordem que lhe 
permita continuar a obra iniciada, com a segurança de que 
triunfalmente a completará. 

Tal, porém, jamais será possível na subversão que Sala-
zar sempre soube evitar e o actual Presidente do Conselho 
insiste em continuar. Assim o Pais o queira compreender e 
consequentemente, ajudar o actual Governo a completar a 
obra de que o Presidente foi o maior e mais egrégio obreiro. 

O. PACHECO 

ChorQntee distinto Colaborador de 

O BARCELEN,SB. 

A este incansável e digno Sacer-
dote multo já devem os barcelen. 
sus e os seus paroquianos que hoje 
dlspôe,m duma Imponente e magos-
tosa Igreja (que ficou por perto de 
2 mil contos) solenemente inau-
gurada no dia 19 de /apeiro de 
1969, por Sua Ex.a Rev.-a o Se-
nhor Bispo Auxiliar de Braga, 
D, António Ribeiro, coma pre-

sença dos Ex mos Senhores Gover-
nador Civil do Distrito, Presi-
dente da Câmara de Barcèlos, 
Cónegos Dr. Costa Lopes e Ro-
drigo Alves Novais; Prof. Doutor 
Joaquim !Nunes de Oliveira e por 
divºrsas altas individualidades. 
Os que Trabalham nesta Redac-

ção, apresentem ao prestimoso e 
bom Amigo, as suas humildts, mas 
sinceras jelicltações, desejando 
que continue a fazer muitos e 
muitos mais anos. 
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Domingo  de 
EVANGELHO (S. Mateus 27, 

45.42)—Depois de terem crucifi-
cado Jesus, desde a hora sexta até 
à hora nona, cobriu-se de trevas a 
terra inteira, E, perto da hora 
nona, Jesus bradou em alta voz, 
dizendo: Eli, Eli, lamma sabact3-
ni?I, isto é: Meu Deus, meu Deus, 
porque me abandonaste? Então 
alguns que ali estavam, ao ouvirem, 
diziam: Este chama por Elias. E 
imediatamente um deles, correndo, 
pegou numa esponja, embebeu-a 
em vinagre e atou-a a uma cana e 
dava-lhe de beber; mas os outros 
diziam: «Deixa lá; vejamos se Elias 
vem livrá-lo». E Jesus, dando ou-
tra vez um grande brado. EXPI-
ROU. (genuflectir)... E eis que o 
véu do templo se rasgou em duas 
partes, de alto a baixo, a terra tre-
meu, e os rochedos se partiram, e 
abriram-se os sepulcros, e muitos 
dos justos que tinham morrido 
ressuscitaram. 

Comentário e Aplicações 

Cinco dias antes de ser carrega-
do com pesada cruz e de titia ser 
cruelmente pregado, Nosso Senhor 
Jesus Cristo deu mais uma eloquen-
te prova da sua divindade. 
Num momento em que os ba-

bitantes da grande cidade de Jeru-
salém e dos seus populosos arre-
dores que estavam serenos e calmos 
libertos de influências passionai 
montou num jumentinho e fez a 
sua entrada solene na capital judia. 
O seu aparecimento, por impre-

visto, provocou, imediatamente, 
vibrantes aclamações. 

Milhares de pessoas, entre as 
quais sobressaíam as criancinhas e 
a juventude, vieram para as ruas 
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Ramos Segundo 
do percurso, impulsionadas por 
invisível mola, e deram largas ao 
seu entusiasmo, saudando-O como 
seu Rei e vitoriando-O, tão frenè-
ticamente, como Enviado de Deus 
— o Messias, há tanto tempo espe-
rado — que a cidade inteira se as-
sociou à grande manifestação. 

Não contavam os inimigos de 
Cristo com este triunfo do Salva-
dor. Também eles, despeitados e 
furiosos, saíram para o meio do 
povo, tentando abafar as suas vo-
zes. Todavia, quanto mais se esfor-
çavam por impor silêncio, tanto 
mais estridentes e entusiásticos 
eram os hossanas populares, 

Juncaram-se os caminhos com 
ramos de oliveira, símbolo da paz, 
e de palmeira, divisa da realeza. 
Mantos e capas estendiam-se pelo 
chão, em homenagem Aquele que 
vinha em nome do Senhor, 

Foi uma espontânea ovação ao 
Bom Jesus da Galilcia, que, por 
tantos dos presentes, teria espalha-
do os eflúvios do seu bondoso 
coração. Nada nos espanta esta 
atitude do povo agradecido. Tam-
pouco nos admiramos com as iras 
provocadas nos chefes da s inagoga, 
nos fariseus e nos publicados. Eles 
haviam jurado vingar-se do Mos. 
tre, por Ele lhes ter chamado, e 
muito justamente, sepulcros bran-
queados, raça de víboras, filhos 
do diabo... 
O que nos espanta, o que nos 

eocbe de admiração, é verificar 
que, volvidos apenas alguns dias, 
este mesmo povo, habilidosamente 
manobrado, tenha gritado < mor-
ras em vez de hossanas, tenha 
preferido Barrabaz — um insigne 
malfeitor, a Cristo—seu extraordi-

da Paixão 

nário benfeitor, tenha aclamado a 
sentença de condenação à morte, 
em lugar de exigir a libertação, 
pura e simples, d'Aquele a quem 
reconhecera seu Rei e Senhor. 
No decorrer dos séculos, havía-

mos de assistir a fenómenos se-
melhantes. 
A multidão anónima é sobre-

maneira volúvel I Se os seus con-
dutores forem bons, a multidão é, 
geralmente, boa; se forem maus, 
será, com certeza, má. É questão 
de tempo... Meditemos no triste 
exemplo da população de Jerusalém: 
Mantenhamos, bem firmes, as ❑os-
sas crenças Saibamos distinguir o 
bem do mal, pira não cairmos em 
contradições. Procuremos adquirir 
um mais perfeito conhecimento 
das verdades da Fé, para não 
acontecer connosco o que obser-
vamos em tantos católicos de ru-
dimentar instrução religiosa, que 
modificam as suas atitudes, con-
soante as suas conveniéncias e 
conforme os ambientes. Não te-
mos nós presenteado a triste figu-
ra que fazem aqueles que, na sua 
terra, são católicos praticantes e, 
fora da terra, às vezes bem perto 
dela, são tudo o que calhar, me-
nos católicos? 

Exemplos? Para que? Não há 
ninguém que os não conbeçal.--

Sexta-Feira Santa 
No dia da Morte do Senhor, h3 obri-
gação de jejum e abstinência. 

As 15 horas, todo o bom católico 

deve'guardar um minuto de silêncio, 
em sinal de agradecimento pela Reden-

ção que Cristo consumou, no alto do 

Calvário. 

P.e F. Brito 
•
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«O BAB-GELENSE» 

•— 

Campeonato Nacional da III Divisão. 
Os Regionais de Braga. 

Columbofilia. 

t — Jogar futebol em Mirandela é 
algo difícil. Difíc 1 pela maneira 
como o º jogadores locais actuam 
no seu ambiente, criando consun-
tes jogadas à margem das leis, 
procurando de qualquer maneira 
apoderar-se do esférico esquecen-
do de que estão a prºtic•'r um 
desporto do qual fazem a sua pro-
fissão. Jogo quezilento por parte 
dos atletas mirandelenses, o que 
obrigou os nossos jogadores a 
recearem sempre o pior, Mas tudo 
isso se ficou a dever ao árbitro, 
(se é que se pode considerar como 
tal) deixou com que o desafio fos-
se praticado daquela maneira. Foi 
impossível aos nossos avançados 
chegarem mais longe do que a 
linha limite da grande área, 

Aí, < morriam» as nossas joga-
das por mais «limpas» que elas 
tossem. É de lamentar que o api-
to seja entregue a desonestos como 
o foi Neto de Melo. Pessoas idó-
neas da terra, já velhos conhecidos 
da «categoria, deste árbitro afir-
mavam ser impossível jogar-se fu-
tebol sob a direcç.to de tão pobre 
desconhecedor das leis do futebol, 
O golo sofrido pela nossa equipa 
foi escandaloso, pois o nosso guar-
da-redes foi empurrado e quando 
se preparava para colher o esféri-
co, foi agarrado de tal forma, que 
o obrigou a gritar chamando à 
atenção desse incompetente rapaz 
do apito, que por sinal estava a 
três metros do lance, sendo no cri 
tanto, baldados os protestos de 
José António. É triste Neto de 
Melo seres um filiado da Comis-
são C. de Arbitros, e que tão mal 
está servida contigo; Eram essas 
das muitas palavras que ouvimos 
de gente de bem, que no campo 
assistiram ao jogo. Mas para cul. 
minar o seu trabalho e como pro-
va do seu rancor pelo nosso gru-
po, no regresso e quando a c.ra-
vana gilista o ultrapassou na Serra 
de Murça, esse cboneco» que ou-
tro nome se não pode charr.ar, 
colaborando com os seus auxilia-
res dirigiu gestos escabrosos à 
passagem dos jogadores gílistas, A 
caravana gilist.t, foi composta de 
gente de bem, ciso contrário o 
Neto de INrclo não seria teliz nes-
ses mesmos gestos. Numa das jo-
gadas do nosso grupo, um avan-
çado gilista em disputa com um 

adversário, levando a melhor, dis-
parou um remate violento, do que 
resultou uma falta. Advertido o 
jogador, ainda recebeu a explica-
ção do árb.tco, de que aquila foi 
t•zlta porque foi um : coice». Aos 
coices andará certamente ele... e 
aos domingos sente-se o Senhor 
do Mundo. 

Francamente, assim é impossível 
jogar se futebol... 
•— O Santa Maria foi a Amares, 
vencer o grupo local por quatro 
b<,las a duas, ascendendo assim ao 
terceiro lugar, 
Os «Galos», vencendo folgada-

mente o Valenciano, por seis bo-
las a zero subiram ao segundo 
lugar. 

Foi uma partida bem disputada, 
onde todos os barcelinenses, se 
uniram e fizeram uma explêndida 
exibição de futebol. 
Gostamos do físico e do jogo 

do jovem VIEIRA que é uma 
promessa para o futebol barcelen-
se, e lá diz o rifão: «filho de peixe, 
sabe nadar.. 
Os nossos parabéns aos briosos 

« Galos s, por.lue assim, deram 
uma lição de futebol e de civismo. 
c— Disputou-se o concurso de 
Paialvo,que decorreu normalmente, 

SALÃO T O FIN E 
CABKLEIREIROS DE 
SENRORAS 

Distinção— Beleza— Juventude 
O melhor corte de Barcelos 

Rua D. António Barroso 

Telefone 82729 

Na FRANQUEIRA 
VIA - SACRA 

A p?núltima e 5.' Via-Sacra na 
Franqueira, realizada numa tarde 
primaveril, teve a maior afluência 
de fieis. 
Além de maior ou menor repre-

sentação de fieis das freguesias a 
quem foi dedicada esta Via- Sacra, 
vimos enorme quantidade de de-
votos desta cidade, das redondezas 
ao Monte da Franqueira e que nor-
malmente tem estado presentes 
em todos estes actos de p.-nitencia. 

Foi presidida pelo Reverendo 
Padre Luiz Mariz de oliveira, con-
siderado Pároco de Pereira, que 
após a chegada à Igreja proferiu 
uma alocução alusiva ao piedoso 
acto, acabado de cumprir, resou 
as orações finais, recitando a se-
guir o terço e dando a bênção do 
Santíssimo Sacramento, 

Foi na verdade, triunfal e bem 
representativa esta Via- Sacra, es-
perando-se que a próxima, dedica-
da às freguesias de Barcelinhos, 
Santa Eugénia, Gamil, Abade do 
Neiva, Vila Boa S. João e Vilar 
do Monte, seja também das mais 
concorridas de sempre. 

Para isso muito contribuirá o 
facto de se homenagear o Reve-
rendo Cónego Rodrigo Alves No-
vais e os Párocos das freguesias 
representadas. 
CARREIRAS de CAMIONETAS 

Este serviço tem vindo a melho-
rar e ainda no Domingo vimos 
quatro camionetas a transportar 
pessoas para a Via-Sacra. 
E no final das cerimónias fica 

assegurado o regresso, o que é 
necessário é que os passageiros, 
antes da hora do regresso, adqui-
ram os respectivos bilhetes, para a 
Empresa concessionária saber com 
o que pode contar. 

Isto porque é triste ver-se aque-
la ocorrida» às camionetas, fican-
do para trás os velhos e as crian-
çºs, que depois terão de vir a pé 
sabe-o Deus com que sacrifíciol 11 

FESTA A S. CRISTOVAO 

Está a organizar-se uma comissão 
de Motoristas na cidade e conce-
lho que desejam este ano reatar a 
tradição de festejar no próximo 
mês de julho o seu patrono que 
se venera na Capelinba de N.a S.' 
da Franqueira. 
É uma festazinha simpática e 

do agrado dos barcelenses, espe-
cialmente das c e n tecias de 
Motoristas. 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece graças recebidas F. C, e S. 

das mais finas qualidades 
Preços especiais para quantidade 

A CAFÈZEIRA DE BARCELOS 
Telefone 8 2 4 10 

No 65,° Aniversário do 
Círculo Católico de 
oporá ios, em Barcelos 
Conforme estava anunciado, no 

passado domingo, pelas 10,30 ho-
ras, a Direcção daquela prestante 
Colectividade barcelense, promo-
veu a Romagem ao Cemitério Mu-
nicipal de Barcelos, em homena-
gem póstuma aos Senhores: Padre 
Bonifácio Lamela e Dom Prior de 
Barcelos—Padre Alfredo da Rocha 
Martins, 

Tomaram parte os briosos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos e 
de Barcelinhos e os Grupos: 28 de 
Maio, Olho Vivo, Amigos de D. 
António Barroso, Grupo Recrea-
tivo 28 de Nlaio, Associação Hu-
manitária de Socorros Mutuos 
Barcelinense, Oquei Clube de Bar-
celos, Acção Católica, J. O. C. e 
Círculo Católico de Operários, com 
os seus Estandartes. 

No jazigo onde repousam os 
restos mortais do que foi bondoso 
Dom Prior de Barcelos, Snr. Padre 
Alfredo Rocha, fizeram uso da 
palavra os Sors. António Santos 
de Araújo e João Baptista de Li-
ma Miranda e por uma menina, 
foi colocado um lindo bouquet de 
cravos vermelhos e descerrada a 
seguinte lápide : xScntida Home-
nagem do Círculo Católico de 

Operários, ao seu Presidente da 
Direcção, Dom Prior Alfredo Ro-
cha-23-3-69», 

Depois de se ter rezado, seguiu 
o cortejo para o jazigo do Senhor 
Padre Bonifácio Lamela, onde foi 
feito o elogio do saudoso Funda-
dor do Círculo, pelo nosso esti-
mado Camarada, Snr, Eduardo 
António Gonçalves Pereira, a 
quem honra seja feita pela justiça 
prestada. Colocou-se também, uma 
lápide que diz:—«Eterna Gratidão 
do Círculo Católico de Operários 
ao seu Fundador Padre Bonifácio 
Lamela-23-3-69». 
—A Conferência de 19 de Mar-

ço, pelo Dr. Daniel Rójo e a Pa-
lestra de 21, pelo Superior dos 
Reverendos Capuchinhos foram 
êxitos, pela matéria, oportunidade 
e competência dos autores. 

—A sessão solene do dia 23, 
marcou, mais um êxito, com a 
Conferencia do Reverendo Padre 
Alberto da Rocha Mattins e a Pa-
lestra oportuna e vibrante, do Jor-
nalista, Leal Pinto, 

A digna e incansável Direcção 
do Circulo, agradecemos todas as 
amabilidades dispensadas ao nosso 
jornal. 

Curso de Iniciação de Decoração, His-
tória de Mobiliário e Arranjo de Flores 
Inicia-se o 7.° Curso, da série realizada no Porto, e 1.o 1, 

em Braga, no dia 8 de Abril, às 15 boras, numa Sala ce-
dida pela Santa Casa da Mesericórdia, sob a orientação 
das Excelentíssimas Senhoras: - 
D. Maria Manuela Almeida Barros Moreira Psgo, D. Maria 
Teresa Cerquelra Gomes Nazarethe D. Lufsa d'Orey Marchand 

(com o Curso de Civilização Francesa, da Sorbo ene 

! D. Maria José Cerquelra Gomes Sottomayor 
(com o Curso da Fundação Ricardo Espírito Santo) 

Informes e iacrições na Secretariada Séde do Movimento 
Nacional Feminino, em Braga 1 

POR GAMIL 
Má Educação 

A minúscula freguesia de Gamil, 
deste concelho, pela sua pecatês e 
desde tempos recuados, sempre foi 
uma freguesia de povo educado e 
ordeiro. De há alguns anos para 
cá, vem se acentuando algum pro-
gresso, tais como novos e moder-
nos edifícios babitacionais, uma 
nova escola, uma casa do povo 
modelar e também ali se encontra 
tico o imponente edifício da Adega 
Cooperativa de Barcelos. 

Acontece que, no que respeita à 
educação e ordem, já não se veri-
fica esse progresso, antes peto con-
trário, procura-se imitar as mani-
festações progressistas de Paris, 
Roma e de outros Países da Amé-
rica Latina. Já nem os carros per. 
tencentes aos que ali residem, são 
poupados pelos malandrins. Intro-
duzem-se dentro e ali fazem o 
que lhes apetece. Nada escapa à 
sua fúria, Inutilizam os estofos, 
pinturas e outros objectos pessoais, 
e, ainda não satisfeitos, os sujam 
com terra lama e outras impurezas. 

Portanto, chamamos a atenção 
de quem de direito, C. 

Casa—Aluga-se 
Na Quinta do Patarro para habi-

ução. Informa o Sr. João Rodri-
gues Pereira — Av,& Combatentes 
da Grande Guerra. 
t•.r•,ese.•e•w•w•.•a •••saweat•* 

Em Minhotães 
Em casa do Sr. Domingos Mar-

tins, encontra-se um vitelo, com 4 
olhos, duas cabeças e duas bocas. 
Pode ser visto todos os dias, 

pois é um animal raro. 

Vende-se 
Cilindro de cobre, para aqueci-

mento de águas, com capacidade 
de 550 litros, 

Informa esta Redacção. 

Empregado de 12 aos 14 

anos, precisa-se. 
Informa esta Redacção 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

D. ,joaquina Cândida da Costa 
Brito Barros 

Hoje, faz dois anos, que faleceu, em Gil. 
monde, esta bondosa Sr.a, Esposa do nosso 
prezado amigo e assinante, Sr. Manuel Go-
mes de Barros, estimado proprietário naquela 
freguesia. Amanhã dia 30, seu marido manda 
celebrar uma missa, na Igreja de Gilmonde, 
e, o Primo da extinta, Sr. Padre José Aviz 
Miranda de Brito, todos os meses, n.i igreja 
da freguesia da Silva, celebra missa por 
alma desta saudosa finada. 
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C U N H .A 
SUPER MERCADO DE CALÇADO 

UM MUNDO DE PARES DE SAPATOS... 

MEISMO AO SEU ALCANCE 

Se não quiser comprar... Não deixe de admirar os modelos do 

Super Mercado Ore Calçado C u n h a 
Rua D. António Barroso enfrente à Confeitaria Salvação — B A R C E L O S 

MÁRIO COSTA JORGE COSTA 

Sua Mãe — Maria dos Prazeres da Costa e seu Irmão — Jose .da 
Costa e demais família, mandam celebrar, amanhã, pelas 11 horas, mis-
sas na Igreja de Barcelinbos, por alma destes saudosos Desportistas 
barcelenses, pois que, o Mário Costa, faz 5 anos e o Jorge Costa, 
2 anos que faleceròm, A todas as pessoas que façam o favor de assise 
tir a estes piedosos actos, desde já, reconhecidamente agradecem, , 

Jaime Gonçalves Morim 
MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIO 

Sua Esposa—Maria Júlia Miranda Gonçalves Morim, seus Sogros 
—Manuel Fitas de Miranda e Maria dos Prazeres Cequeira Miranda, 
participam que na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz no dia 2 de 
Abril, pelas 9 horas, será celebrada a Missa do 1,0 Aniversário do seu 
falecimento. 

A todas as pessoas que tenham a bondade de assistir a tão pie-
doso acto, desde lá, agradecem, 

Barcelos, 29 de Março de 1969. 

Francisco Adolfo Guimarães Cibrão 

A G R A D E C 1 M E N T 0 
Sua esposa, filhos e mais parentes agradecem muito reconhecidos 

a todas ss pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, e bem 
assim áqueles que de algum modo lhes manifestaram a sua amizade e 
estima. 

Diamantina de Oliveira Santos Cibrão 

CASAMENTO 
Na Basílica de N a S.a do Sa-

rreiro, em Braga, celebrou-se o 
enlace matrimonial, do nosso ami-
go e assinante, Snr. António José 
Lopes Ribeiro, estimado comer-
ciante, de Areias de Vilar, filho 
da Sara D. Antónia Fernandes 
Ribeiro e do nosso saudoso ami-
go, Snr. Domingos Lopes Lou-
À eiro, com a Sar.a D, Maria Or-
anda de Jesus Sousa, simpática 
lfilha da Stix a D. Silvina de Jesus 
Sousa e do Sat. José Pinto de 
Sousa. 

Serviram de padrinhos a Snr.a 
D. Isilda Mesquita Centieiro Re-
sende e o Snr. Constautino Re-
sende, da cidade do Porto. 

Foi celebrante o Snr. Padre 
Agostinho Ribeiro Loureiro, ir-
mão do noivo e Missionário do 
Espírito Santo, na Missão do Sam-
bo, Angola e acolitou o Snr. Pa-
dre Aurélio Ribeiro Sofres, pri-
mo do noivo. 
Na Pensão Maia, foi servido 

um lauto, almoço aos convidados, 

NASCIMENTO 
No dia 22 do corrente mês, em 

Arcozelo, a Snr.a.D. Maria Leo• 
poldina Gomes da Costa Vale, 
dedicada esposa do nosso amigo 
e assinante, Snr. Manuel Gomes 
do Vale, presenteou-o com uma 
robusta menina. 
Os nossos parabéns. 

FESTAS DE ANOS 
Dia 25—D. Delfina Gonçalves. 
Dia 28 — D. Maria de Lurdes 

Miranda da Silva Teixeira, José 
Augusto Vasconcelos Soucasaux, 
Dia 29—Dr. António Cândido 

Viana de Queirós e José Horta 
Carneiro. 

Dia 30— D. Maria Manuela Mon-
teiro Dantas e menina Rosa Maria 
Quinta e Costa Carvalho Araújo. 
Dia 31—D. Maria Elvira Matos No dia 1 de Abril, tem o seu 

Viana Lopes e menina Maria Júlia aniversário natalício a Snr.• D. 
Vidal Sineiro. Maria José da Costa Faria Lima, 

Dia 1—Eng.o Jorge Maciel Bar- extremosa esposa do nosso preza-
reto de Faria, D. Maria Eliza da do amigo e assinante, Sr. João 
Silva Perestrelo, Raúl Décio Fer- Evangelista de Lima, radicado na 
feira Nunes e Custódio Lopes póvoa de Varzim. 
Rodrigues, As nossas felicitações. 

Aproxima-se a PA'COA...AM 
... E Vossa Excelência vai melhorar a sua casa. Permita, 

pois, uma sugestão: Compre um lindo candeeiro artístico 
ou um bom fogão, eléctrico ou a gás, ou ainda Rádios, 
televisores, gira discos, gravadores e máquinas de cozinha. 

Gem vycuiío onbm ucoKez no 61a&1ecimenlo be, 

ARMINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz— Telefone 82708 

Cautela, Srs. motoristas 
Dentro da cidade, abusa-se, com 

o excesso de velocidade, não ha-
vendo respeito pelos transeuntes, 
que constantemente, são atropela-
dos e levados para o Hospital. 
Haja respeito e têm de andar mais 
de vagar porque assim não pode 
continuar, 
Providências às dignas Autoridades 

Emídio Ferraz 
Meneses Quintela 

Já se encontra em Barcelos, este 
nosso distinto Amigo, pois que 
tinha sido operado no Hospita' de 
S. Marcos, em Braga, com êxito, 
Os nossos cumprimentos. 

Todas as Senhoras Leitoras deste 
jornal, podem receber gratuita-
mente, um exemplar da Revista 
cPara Tis. Basta enviar um postal 
mencionado esta notícia, para a 
Redacção da Revista «Para Ti» — 
Apartado n.o 5 Linda—a—Velha. 

CASA — VENDE-SE 
Em Abade do Neiva, lugar do 

Barreiro, vendem-se. 
Falar com o Sr. José Rodrigues 

Magalhães, no mesmo lugar. 
" 

VENDE - SE 
Em Santa Eugénia, terreno óp-

timo para construção, à margem 
da Estrada. Com frente para a 
Quinta da Tomadia, 

Informa por favor o Snr, José 
Gomes Alves, Presidente da Jua-
ta de Freguesia. 

Cinema nos Bombeiros 
,Voluntários de Barcelos 
L Apresenta, amanhã domingo, de 
tarde e à noite, o filme; 
O REGRESSO DOS 

7 MAGNIFICOS 
Com: Virgilio Teixeira, Yul 

Brynner e outros. 

PARABÉNS 

41 

Amanhã, domingo, por volta das 12 horas, na acreditada Ca 
sa Hilár io 

na Avenida Combatentes da Grande Guerra, desta cidade, 
será fornecido o Saboroso SARRABULHO à moda de Bar-_ 
Gelos. Rojoada, tripas, e as saborosas papas. 

Os vinhos são de 1." qualidade. 

PÁSCOA! PÀSC,OA! 
Se quer estar à mesa contente 

Prefira o pão da INDEPENDENTE 
Rua Dr. Manuel Pais, 58 (Antiga Padaria da Estrada) 

BARCELOS 

Bombeiros 
A V I S O 

Este monumental sorteio termina em 11 de Abril pró-
ximo, com a entrega do magnífico automóvel uMORRIS» 
tendo o sorteado de apresentar o seu cartão com as presta-
ções integralmente pagas, até às 18 horas, daquele dia. 
svwwvw!l•wwwwwwwwww•r•wwwwwwwwwwwlwwwwwwwwwww•wwwwvw•º9 

GRANDE FEIRA DE FRIGORÍFICOS 
Frigoríficos para todas as exigências, para todos os gostos e 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N D O DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 

Vendem-se 

Os prédios n,03 15.17-19 e 29 

no largo da Fonte de Baixo, des-
ta Cidade, 

Injorma Casa Vaz Correia, 

ALUGAM-SE 
Na Rua D. António Barroso. 

Dois andares, juntos ou separados, 
Um andar, já está com instalações 

próprias para Cabeleireira. 
Informa na Rua Dr. Manuel Pais, 

38—Telefone 82802—Barcelos. 

Farmácias de Serviço 

Amanhã estão de servido a 
«Minha Farmácia», na Av.' dos 
Combatentes da Grande Guerra 
é Alves de Farta, em Bai eellnhos, 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das la às 13 s das 

15 às IS horas. 

Consult.; Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residência 82609 

Telefones 

Ed.,bL.••b•..hfad+.i.d..i+ d..•fib.ib•bd+i •i+drd •+b.5••abb.•+d.Q••d.dab•••i6A.ãh••6••d..b•.t.d.d.d.d,Qr.•d.d..4A.Ad..D4d.•.id.d.4áAb.5d.d.l..•d d.ab.f..•.Q d.d,.t,.A.•+d.•.A..f..f..fid.d.a•..SR.A,.66484.1•.5A.daA.dsd+d.bbd..•.d+ra.A.1+d..t.d.A` 
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Pelo país fora: 
• A Universidade de Luanda foi autorizada a contrair um emprés 

timo de 600 mil contos, para a construção das suas instalações 
definitivas, que se prevêem concluídas em 1975. 

• Em Lisboa, um pequenito morreu asfixiado, por ter metido à boca 
um linguado cru, que se lhe atravancou na garganta. 

• O Bispo de Nampula, que é radioamador, foi homenageado pelos 
radioamadores de Quelimane, aonde fora proferir uma série de 
conferências. 

• Estarão concluídas em 1972 as obras de restaut6 do Teatro Nacio-
nal de D. Maria II. 

• Foi descoberto em Angola, a 100 quilómetros de Malºnge, um 
filão de ouro, que poderá ser a maior reserva aurífera do Mun-
do, superior mesmo à da África do Sul. 

• Terá capacidade para 330 alunos a Escola de Enfermagem 
«Calouste Gulbenkian», que a benemérita Fundação custeará to-
talmente, 

• Angola, Moçambique e Guiné receberam com júbilo transbor-
dante a notícia da visita que o Senhor Presidente do Conselho 
lhes fará no próximo mês. 

• A Assembleia Nacional encerrou os trabalhos da nona legislatura, 
começando a funcionar, em 25 de Novembro, a 10.•, com os 
deputados a eleger em Outubro. 

• Os prémios «Valle-Flor» foram atribuídos, este ano, a duas crian-
ças do Minha, um menino de Braga e uma menina de Cabeceiras. 

BACO P1 TO & OIT MkY06 
EXPRESSA EM MAIS DE 14 MILHÕES DE 

CONTOS DE DEPÕSITOS A NOTÁVEL 

EXPANSÃO DO BANCO, AFIRMOU-SE NA 

ASSEMBLEIA GERAL 

Na sua sede em Lisboa e presidida pelo Ex.mo Sar. Dr. Afonso 
Rodrigues Queiró, reuniu no passado dia 11 do corrente a Assembleia 
Geral do Banco Pinto & Sotto Mayor para discutir e votar o Relató-
rio, Balanço e Contas do Conselho de Administração e Parecer do 
Concelho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1968 

Usou primeiramente da palavra o Ex.a" Snr. Dr. Afonso Rodri-
gues Queiró, o qual, na forma eloquente já nossa conhecida, saudou 
os accionistas presentes e se ccngratulou com os números obtidos na 
gestão de 1968. 

De seguida, o Digno Presidente do Conselho de Administração, 
Ex.mo Snr. Eduardo Furtado, depois de tecer várias considerações aos 
resultados apresentados, demonstrativos de um bem vincado progresso 
dentro da linha de crescimento iniciado em 1960, salientou o montan-
te atingido pelos depósitos — mais de 14 milhões de contos — rubrica 
que era representada em 1960 por menos de 2 milhões; e o crédito 
concedido ao longo do exercício que foi de cerca de 30 milhões de 
contos, enquanto em 1960 atingia cerca de 5 milhões. 

Pelo que respeita à consolidação, depois de aprovadas as Contas, 
o Capital e Reservas atingirão 800 mil contos (o número correspon-
dente em 1960 era de 120 mil contos). Ainda sob o mesmo aspecto 
há que destacar as fortes provisões e amortizações constituídas em 1968, 
que atingem 141 mil contos. 

Finalmente, quanto à liquidez, verificamos que as disponibilida-
des em 31 de Dezembro findo, no país e no estrangeiro, ascendiam a 
cerca de 5 milhões de contos, o que representa mais de um terço dos 
Depósitos confiados à guarda do Banco. 

Contemplando de modo sucinto o panorama do crédito a médio 
prazo e da reestruturação do mercado financeiro, disse ainda aquele 
Senhor: 

«Estamos certos que a criação do condicionalismo adequado à 
concessão do médio prazo pela banca comercial, permitirá que o nosso 
Banco possa ir ainda mais além dando uma maior cobertura às reali-
zações do III Plano de Fomento, o qual pressupõe níveis elevados de 
investimentos para cuja realização se torna indispensável a participação 
de fundos adequados que possam ser canalizados através dos Bancos 
comerciais. 

Como se salienta o nosso Relatório, muito já tem contribuido a 
Banca comercial para o desenvolvimento do país e mais poderia ter 
feito se tivesse os instrumentos legais apropriados. 

Sobre a expansão geográfica do Banco notou que <Dentro das li-
mitações impostas pelas condições de abertura de novas agencias, embora 
tentando manter a desejável correspondência de expansão territorial, 
abriram-se sòmente durante o ano findo 6 Agências na Metrópole e 24 
no Ultramar (13 em Angola e 11 em Moçambique) o que permitiu em 
especial alargar a nossa cobertura bancária nas Províncias Ultramarinas», 

Para terminar, disse: 
Como refere o Relatório do Conselho de Administração foi com 

dolorosa surpresa que assistimos em Setembro do ano findo à grave 
doença que acometeu o Senhor Prof, Doutor Oliveira Salazar, Desejo 
acrescentar aqui uma nota pessoal do maior respeito e admiração para 
esse grande Homem que deu ao país uma linha de rumo no sentido do 
reatamento das melhores tradições de Portugal, projectadas na vida 
contemporânea. 

Ao Senhor Prof. Doutor Marcelo Caetano, figura das mais notá-
veis do nosso tempo e a quem .ncumbe agora o governo do país, 
dirijo uma saudação que envolve a certeza de que se soube encontrar 
o Homem que as c rcunstâncias i mpunham. > 

Falou, em seguida, o accionista Ex.mo Sr. Dr, Fernando Cruz, 
que, entre outros assuntos versados, salientou: 

«Notável expansão foi, na verdade, a obtida neta Casa que, em 
nove anos, conseguiu que subisse de dois para catorze milhões de con-
tos o volume de depósitos confiados pelos seus clientes. No mesmo 
lapso de tempo, o valor dos créditos concedidos passou de cinco para 
trinta milhões de contos; e o capital e reservas evoluíram de cento e 
vinte para oitocentos mil contos. 

Torna-se, porém, oportuno sublinhar aqui que toda esta brilhante 
expansão foi conseguida sem qualquer sacrifício de segurança, de solidez 
e da melhor ortodoxia técnica. Consolidação e liquidez, disse o Sr. Pre-
sidente do Conselho de Administração. Temos, assim, a confirmação 
dada pela boca do seu primeiro responsável, de que o trabalho exce-
lente realizado neste Banco foi conduzido sempre em obediência aos 
cânones mais estritos. O Banco Pinto & Sotto Mayor, não é, pois, 
sòmente uma empresa progressiva: é também uma instituição sólida, 
conduzida e administrada por elenco técnico altamente idóneo e qua-
lificado». 
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A Q UI, JA NEL A DE h Ã0 
AO ABRIR DA JANELA... 

(Coordenação de Barra Reis) 

C 0 M E N T Ã R 1 0 SEMANAL 
Chamaram, há tempos já, a nossa atenção para o estado em que se encontra o bairro piscatório, 
Assim, num dos últimos domingos, por lá passamos e, demoradamente, procurámos verificar 

aquilo que tanto ferira a pessoa que nos alertou, 
Ficámos desolados com tudo aquilo que observámos e que tanto feriu a"nossa sensibilidade fan-

gueira, aquela sensibilidade que nasce nos filhos de Fão e que ninguém será capaz de criar; aquela sensi-
bilidade que a pesar de maltratada e, quantas vezes, vilmente atraiçoada, não cede na defesa da terra que 
lhe serviu de berço e' que não tem culpa de acoitar muitos que onde nasceram não conseguiram vingar.— 
Mas.., deixemos a divagação e não nos afastemos do objecto deste ligeiro comentário semanal — o bairro 
piscatório, De facto, não se pode compreender tal estado, tal situação, 

Desde aquelas imundas barracas erguidas nos logradouros, até à conservação das habitações e à 
limpeza do local, tudo aquilo nos envergonha, tudo aquilo emporcalha a nossa terra. r:, sendo tal local 
um dos mais visitados de Fão pelas pessoas que de fora vêm, até nós, atraídas pelo futebol, não se pode 
tolerar o esquecimento, o abandono a que foi deitado o bairro dos pescadores. Para quem de direito lem-
bramos uma visita ao bairro, na certeza de que não deixará de verificar a razão que assiste a este nosso 
descolorido comentário. 

Falecimento 

No Hospital Escolar de S. João 
no Porto, faleceu recentemente o 
Sr, Antero Morgado Ferreira, sol-
dado da Guarda Fiscal no posto 
de Afife e natural de Fão. 

Foi sepultado no cemitério pa-
roquial, depois de missa de corpo 
presente, no Mosteiro do Senhor 
Bom Jesus. No seu funeral incor. 
porou-se numerosa assistência e, 
ainda, uma grande representação 
da Guarda Fiscal, superiormente 
comandada por um tenente da 
Secção de Viana do Castelo que, 
ao falecido, prestou as devidas 
honras militares. 
Pêsames à família e paz à sua alma. 

Rua da Cruz 

Há bastante tempo que, numa 
parte desta rua, moram umas pe-
dras que julgamos ser destinadas 
ao calcetamento da mesma. 

Será assim ? ...;Mas se, de facto, 
assim fdr, perguntamos : Quando 
chegará esse dia ou quando serão 
retiradas tais pedras.? 

Alameda do Bom Jesus 
Com a invernia que temos su-

portado torna-se quase intransitá-
vel a alameda dada a falta de es-
coamento das águas pluviais. 
Não se pode compreender tal 

charco; uma vez que existe lá uma 
saída subterrânea para tais águas, 
fácil seria evitar-se o estagnamento 
na alameda que tanto aborrece 
quem se dirige ao Mosteiro do 
Senhor de Fão e tanto incómodo 
causa às barracas, na ocasião das 
festas, 

Para os responsáveis, aqui fica 
este simples apelo e oxalá seja 
ouvido e atendido, com igual voto 
duma limpeza geral da alameda, 
dada a péssima impressão que o 
seu estado está a causar. 

Notícias pessoais 
Tem estado doente o nosso pre-

zado assinante, Sr Manuel Cardoso. 
Fazemos votos para que o seu 

restabelecimento que, graças a 
Deus, já se iniciou, se vá proces-
sando com certa rapidez pois que 
o c Neca» é bem necessário entre nós 
—Na Alemanha, onde se encontra 
nas suas ocupações profissionais, o 

nosso assinante, Sr. Luís Gomes 
Viana, ia sendo vítima dum aci-
dente de trabalho, 
O seu físico aguentou o choque 

e, felizmente, nada há a lamentar. 
Ao Luís somos a desejar boa 

saúde e o afastamento do ... max 
olhado. 

LAURINDA GOMES da SILVA 

Comemorando o l.o aniversário 
do falecimento de sua mãe, no dia 
25, o nosso assinante, Sr, João Jo-
sé Teixeira, mandou celebrar uma 
missa, nesse dia, na igreja de S. 
Domingos, em Guimarães. 
Aos nossos assinantes pedimos 

uma súplica, ainda que ligeira, 
pela extinta, 

Ao fechar da janela... 

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Tudo se vai congregando para 

a homenagem a levar a efeito, no 
próximo dia 20 de Abril, em me-
mória do nosso saudoso António Car-
los, Opertunamente será divulga-
do o programa da homenagem a 
prestar de forma a que todos os 
amigos do saudoso extinto possam 
estar presentes. 

«Crë• rAalguém 
Crê 
Crê que te quero 
com amor e paixão 
Crê 
Crê que t'adoro 
Que é teu meu coração 

Crê 
Crê na verdade deste amor 
Tão puro e louco 

Crê 

Crê na verdade deste amor 
Que aumenta a pouco e 

[pouco 
Crê 
Crê Oh, príncipe coroado 

[por mim 

Crê 
Crê na paixão, na loucura do 

[amor 
Que te dedico sem fim 

Tregosa-23 de Março 

Maria Ouiomar Moura 

Rlbciro Martins 

+►asa,••ass•.asa:a.•..••..s•.•.a.•.as•d♦ 

Por último, usou da palavra o 
Ex.-O Snr. ProE. Doutor Luís Ma-
ria Teixeira Pinto, muito ilustro 
Presidente do Conselho Geral do 
Banco e figura das mais prestigio-
sas do sector financeiro quer pela 
sua actividade privada, quer ainda 
pelas altas funções públicas que 
desempenhou, que depois de fazer 
uma análise à actividade do Ban-
co até aqui desenvolvida, traçou 
de forma elevada e dentro de uma 
linha de pensamento sòmente en-
contrada em altos valores, as di-
rectrizes que, futuramente, irão 
orientar o Conselho a que tem a 
honra de presidir, 

C A L E N D Á R I O S 
Agradecemos ao nosso prezado Camarada no jornalismo—Celso 

Cunha — considerado e digno proprietário dos Armazéns de Vinhos 
S. José, nesta cidade, os lindos calendários de parede, dos magníficos 

VINHOS RIBEIRO, de que é representante e distribuidor em Barcelos-

Do Snr. Artur Alves Pinho, incansável Agente da SINGER, em 
Barcelos, também recebemos interessantes Calendários da SINGER. 

Gratos pelas gentilezas. 

Por esse mundo além 
.YY.E.~ ..N.. 

♦ Moscovo informou que, durante cinco horas, tropas russas com-
bateram com um efectivo, superior a um batalhão, de tropas 
chinesas que tentavam entrar em território soviético, 

No Brasil, foram suspensos os direitos políticos a mais 96 pes-

soas e expulsos um português e um espanhol, 

No Biafra, há actualmente um milhão de crianças em perigo de 
morte. 

Foi ordenado em Roma o Rev. Michael O'Brien, viúvo, de 64 
anos, formado pela Universidade de Cork, tendo assistido à or-

denação as suas quatro filhas, todas relig osas das Missionárias 
Franciscanas da Divina Maternidade, 

Chuvas diluvianas provocaram a morte de cerca de quinhentas 
pessoas, no Nordeste do Brasil. 

Numa mensagem à Conferência do Desarmamento, U Thant dia 

que são gastos anualmente, em material bélico, mais jde cinco 
biliões de contos, 

Nasser ameaça os países ocidentais de alugar à União Soviética 
o Canal de Suez, 

O Santo Padre anunciou que visitará Uganda, no próximo mês 
de julho, satisfazendo pedidos insistentes de bispos e fiéis da África. 

Causou enormes prejuízos na região de Cartagena, Espanha, um 
tufão que soprava à velocidade de 200 Km. 
Pediram asilo político à Áustria 118 cidadãos de países de Leste 
que, na segunda semana deste mês, visitaram a Feira de Viena. 

Foi levantado, um mês antes do que estava previsto, 
de excepção em Espanha, decretado em Janeiro, 

Num desastre ferroviário, nos arredores de S. Pau'o, 
30 pessoas e ficaram feridas 300. 

O Governo de Nixoa paga por dia 2.850$00 a um 
encarregado de tratar do problema da fome. 

o estado 

morreram 

indivíduo 


